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              Falar em Educação é um assunto amplamente discutido e fator de diversos fóruns de debates. Porém há muito mais o que se fazer do que simplestemente dabater o assunto. É preciso ATITUDES. Mas de quem? Do governo? NÃO. O governo brasileiro dificilmente colocará a Educação como gasto número 1 do orçamento. A explicação é simples: esse gasto só tem retorno de, em média, 20 anos (foi assim que Japão, Coreia do Sul, China, Chile e outros países se desenvolveram) e não dá votos. É diferente de pavimentar ruas, construir viadutos, praças, hospitais, etc, onde o eleitorado vê a curto prazo as ações do governo.
            O grande problema é que esquecem um grande fato: estamos vivendo na Era do Conhecimento, também chamada Revolução da Informação, comparada ao que foi a Revolução Industrial em impacto na sociedade e nas empresas. Nesse novo momento da humanidade, o conhecimento não é um luxo ou um diferencial, mas uma obrigação. Já está mais do que provado que é a partir dele que as pessoas, as empresas e os países se desenvolvem.    
            No que diz respeito às empresas, a atuação de administradores é fundamental nesse novo contexto. Não dá mais para aprender a administrar empresas "no tapa". Metade das empresas brasileiras quebram nos dois primeiros anos de vida porque não são administradas por administradores formados. Não dá mais para o "Sr. Orlando" colocar como presidente, ou melhor, como CIO (o chefe das informações) o "Orlando Jr.". É preciso ter bastante conhecimento para estar no cargo. 
            O pior é que muitas vezes alguns alunos não sabem nem porque estão fazendo faculdade. Uns fazem pelo diploma, outros por acharem que é uma continuação do ensino médio, há aqueles que fazem por obrigação dos pais ou para simplesmete ocupar seu tempo. É preciso que as pessoas ESTUDEM e saibam porque o estão fazendo. Estudar não é decorar assuntos para fazer provas, mas ler, se informar sobre assuntos da sua área de estudo, questionar professores, pesquisar. 
            O solução da boa educação do país deve partir inicialmente dos próprios alunos, dos professores (que devem ter conhecimento e comprometimento sério com as disciplinas), da universidade e, por último, infelizmente, do governo. 


